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Introdução 

 

O Plano de Actividades da Associação de Melhoramentos e Apoio Social do Porto da 

Carne (AMAS PC) para o ano de 2026, traduz o esforço partilhado por todos os que, 

diariamente, constroem esta Instituição: trabalhadoras, sócios, voluntários, parceiros e 

a própria comunidade que em nós confia. O trabalho desenvolvido só é possível graças 

ao empenho das equipas e à cooperação de quem se identifica com os valores da AMAS 

PC. A todos reconhecemos o contributo para que possamos responder aos desafios 

atuais e aos que se avizinham, assegurando a continuidade da nossa acção solidária. 

 

O ano de 2026 será marcado por projetos estruturantes, pela modernização dos 

serviços, pela valorização das pessoas e pela requalificação do nosso património. 

Queremos reforçar a proximidade, melhorar processos, garantir sustentabilidade e 

continuar a sermos uma referência de qualidade e humanização. A todos os que 

caminham connosco, deixamos uma palavra de gratidão e incentivo. 

 

Que este Plano seja mais um passo seguro no propósito maior de cuidar, apoiar e 

dignificar aqueles que servimos, sistematizando as diversas propostas de acção 

definidas para concretizar os eixos estratégicos e para responder às necessidades da 

organização. 

 

As actividades apresentadas foram definidas tendo em conta a Missão, Visão e Valores 

da AMAS PC e reflectem o compromisso da Instituição com uma gestão integrada, 

centrada na qualidade, na humanização dos cuidados e na sustentabilidade. Este 

documento operacionaliza o Plano Estratégico 2025-2028, traduzindo em acções 

concretas os eixos e objectivos definidos para o quadriénio, garantindo coerência entre 

a visão de longo prazo e a execução anual das actividades. 

 

Num contexto social e económico em constante mutação, a AMAS PC reforça a sua 

missão de agir de forma concertada e integrada na comunidade, prestando serviços de 

qualidade na área social, orientados pelos valores de Justiça, Ética, Solidariedade, 

Equidade e Qualidade. A intervenção institucional pauta-se por uma actuação próxima, 

centrada nas pessoas, promovendo a dignidade humana e a coesão social. 
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1 – Capacidade das Instalações 

A capacidade total da AMAS PC é de 84 utentes, encontrando-se dividida pelas suas 

respostas sociais da seguinte forma: ERPI – 46 utentes; SAD – 18 utentes; CD – 20 

utentes. 

A ERPI tem a sua capacidade completa, não se verificando o mesmo nas outras 

respostas sociais. Em 2026, temos como meta tentar alcançar a utilização plena da 

capacidade do SAD e CD, incrementando as suas receitas. 

 

2 – Caracterização dos Utentes por Resposta Social 

2.1 – Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

Na ERPI pretendemos dar continuidade e melhorar os serviços existentes, ajustando-os 

às características dos utentes, bem como, melhorar o envolvimento das famílias nas 

suas rotinas. Nesta linha, o nosso principal objectivo é oferecer serviços personalizados, 

de modo a atender às necessidades e expectativas de cada pessoa que nos procura. 

Com a capacidade para integrar 46 Utentes, estes estão caracterizados sumariamente 

por idade e níveis de dependência com referência a novembro de 2025. 

Quadro1:  Homens por Escalas Etárias com Dependência em ERPI 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

60-64 65-69 70-74 80-84 85-89 90-94 100-106

1

2 2

1

3

1 1 1 1

2

1

Quadro 1 - Homens por Escalas Etárias c/ Dependência em ERPI 
(Amostra 16 Pessoas do Universo de 46 Utentes)
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Quadro 2: Caracterização dos Utentes do Sexo Masculino na ERPI. 

 

Quadro 3: Mulheres por Escalas Etárias com Dependência em ERPI 
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Quadro 3 - Mulheres por Escalas Etárias c/ Dependência em ERPI 
(Amostra 30 Pessoas do Universo de 46 Utentes)

10 - Mulheres Autonomas 20 - Mulheres c/ Dependência
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Quadro 4: Caracterização das Utentes do Sexo Feminino na ERPI. 

 

Importa destacar que, cada vez mais, somos solicitados para dar resposta a casos de 

maior dependência física e cognitiva, o que exige maior empenho por parte das 

trabalhadoras. Pretende-se, garantir um ambiente seguro, inclusivo e estimulante 

adaptado ao nosso universo, que favoreça a participação, o convívio e a melhoria 

contínua da qualidade de vida dos utentes. 
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2.2 – Serviço de Apoio Domiciliário 

Na resposta social de SAD, temos sempre em consideração os desejos e escolhas dos 

utentes, incentivando a participação nas diferentes actividades socioculturais 

promovidas pela Instituição e nas actividades interinstitucionais desenvolvidas a nível 

concelhio, na perspectiva da promoção da autonomia e do combate ao isolamento 

social. 

Quadro 5: Utentes por género e escala etária em SAD. 

 

Quadro 6: Caracterização dos utentes do SAD. 
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2.3 – Centro de Dia 

O presente Plano de Atividades tem como finalidade orientar e estruturar a acção 

desenvolvida junto dos utentes, assegurando uma resposta social de qualidade, 

centrada nas suas necessidades e expectativas. Partindo dos princípios da promoção 

da autonomia, da prevenção do isolamento social e da valorização das capacidades 

individuais, este plano define um conjunto de actividades regulares e pontuais que 

visam contribuir para o bem-estar físico, emocional e social dos participantes. 

Quadro 7: Utentes por género e escala etária em CD. 

 

 

Quadro 8: Caracterização dos utentes no CD. 
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3 – Eixo Estratégico do Plano de Actividades e Orçamento Previsional 

O Plano de Actividades e Orçamento Previsional para o ano de 2026 estrutura-se em 

torno de quatro eixos estratégicos (Utentes; Recursos Humanos; Processos de Suporte; 

e Sustentabilidade) que sustentam o alinhamento entre as respostas sociais e a 

estratégia global da AMAS PC. 

 

Pretende-se, assim, garantir: 

• Uma resposta contínua e ajustada às necessidades e expetativas da 

comunidade; 

• A valorização e capacitação das equipas, enquanto pilar essencial da qualidade; 

• A modernização e digitalização dos processos de suporte, promovendo 

eficiência e rastreabilidade; 

• A sustentabilidade financeira, ambiental e social da Instituição, assegurando o 

seu futuro e reforçando o impacto comunitário. 

 

Eixo Estratégico Foco Principal Impacto Esperado 

 

Utentes 

Qualidade dos serviços, bem-estar e 

satisfação dos utentes 

Respostas mais humanizadas, 

centradas na pessoa e na 

comunidade 

Recursos Humanos Valorização, formação motivação das 

equipas 

Trabalhadoras mais 

qualificadas, satisfeitas e 

comprometidas 

Processos de 

Suporte 

Modernização organizacional e 

digitalização 

Maior eficiência, rastreabilidade 

e comunicação integrada 

Sustentabilidade 

(ambiental, social e 

económica) 

Gestão e equilibrada sustentável dos 

recursos 

Consolidação financeira e 

reforço da responsabilidade 

social 

 

A operacionalização deste plano concretiza-se nas actividades definidas para cada 

resposta social, promovendo a melhoria contínua, a inovação e a optimização de 

recursos. O foco mantém-se na excelência dos serviços, na transparência da gestão e 

no fortalecimento das parcerias estratégicas que ampliam o alcance da missão da 

AMAS PC.  
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A definição das actividades a desenvolver teve em consideração: 

• O contexto interno e externo da Instituição (análise SWOT); 

• As prioridades definidas em cada eixo estratégico; 

• Os indicadores de desempenho e metas estabelecidas no Plano Estratégico; 

• As necessidades identificadas junto dos utentes, famílias e trabalhadoras; 

• As orientações do órgão de gestão e das entidades reguladoras. 

Ao longo deste Plano de Actividades, iremos apresentar as acções a concretizar em 

todas as nossas Respostas Sociais, as metas a atingir, a metodologia, o meio e as 

estratégias utilizadas. 

O Plano de Atividades e o Orçamento Previsional para o ano de 2026, reflectem o 

compromisso dos órgãos sociais que pretendem ver implementadas as estratégias 

neles definidas. Vamos dar continuidade a algumas acções planificadas nos anos 

anteriores, nomeadamente as obras de manutenção / requalificação do edificado. 

 

3.1 - Análise SWOT 

A análise SWOT (Strengths, Weakness, Opportunities, Threats) permite realizar um 

diagnóstico, identificando as forças e fraquezas internas, bem como as oportunidades 

e ameaças externas a esta temática. 

Ameaças Oportunidades 

- Elevada expectativa e grau de exigência colocada 

nos serviços pelos utentes e familiares; 

- Baixa comparticipação do estado; 

- Baixos rendimentos dos utentes / famílias; 

- Aumento do custo de vida, nomeadamente bens 

de primeira necessidade e recursos energéticos; 

- Elevados custos de manutenção com o edificado 

e equipamentos. 

- Crescente procura da ERPI da AMAS PC; 

- Promoção de acções de caracter social para 

a projecção da imagem da Instituição; 

- Estabelecimento de protocolos / parcerias; 

-Aposta nas redes sociais para a projecção da 

informação e imagem institucional; 

- Novos modelos / ferramentas de gestão. 

Forças Fraquezas 

- Trabalhadoras empenhadas, com espírito de 

missão e elevada dedicação; 

- Orientação para as necessidades dos utentes; 

- Reconhecimento como IPSS de referência; 

- Concertação entre as nossas respostas sociais; 

- Parcerias institucionais sólidas. 

- Dificuldade na contratação de recursos 

humanos e retenção de pessoal qualificado; 

- Ausências por incapacidade temporária; 

- Aumento do grau de dependência dos 

utentes; 

- Estrutura edificada com sinais de desgaste 

exigindo investimento e modernização. 
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4 – Plano Estratégico Promotor de Motivação dos Recursos Humanos 

A AMAS PC através das equipas técnicas e auxiliares desenvolve um trabalho de 

elevado investimento afectivo e pessoal, que se traduz também num elevado desgaste 

físico e emocional. Assim, para esta Instituição é fundamental o bem-estar dos seus 

recursos humanos e para isso promovemos actividades de lazer que potenciam a 

motivação profissional e o trabalho em equipa. 

 

Plano Estratégico Promotor de Motivação dos Recursos Humanos 

 

Objectivos 

Gerais 

Potencializar a eficácia do desempenho e melhorar 

as competências técnico profissionais e 

comportamentais das Trabalhadoras 

Destinatárias: 

Trabalhadoras dos diversos 

serviços 

Objectivos Tipo de sessão/ Descrição da 

Actividade 

Execução 

Prevista 

Intervenientes Indicadores de 

Avaliação 

Consolidar a 

Missão, Visão 

e valores 

orientadores 

da AMAS PC 

Reunião de equipa, por sector para 

discussão de processos de 

trabalho e procedimentos internos 

Outra 

Periodicidade 

Diretora 

Técnica / 

TSSS 

Equipas 

Resultados 

obtidos na 

avaliação das 

trabalhadoras 

 

 

Desenvolver 

as 

competências 

Técnicas e 

Profissionais 

Definição de funções e perfis 

profissionais das trabalhadoras 

Outra 

Periodicidade 

Diretora 

Técnica / 

TSSS 

Avaliação das 

trabalhadoras 

Elaboração e divulgação de 

Informação sobre: 

-Segurança e Saúde no Trabalho 

-Legislação BTE 

-Legislação Parentalidade ACT 

 

 

Outra 

Periodicidade 

 

 

Diretora 

Técnica / 

TSSS 

 

Entrega de 

documentação 

e 

Preenchimento 

declaração de 

conhecimento 

Reuniões de equipa, por sector para 

discussão de processos de 

trabalho e procedimentos internos 

Outra 

Periodicidade 

Diretora 

Técnica / 

TSSS 

Equipas 

Cumprimento 

da 

periodicidade 

das reuniões 

Elevar o nível 

de formação 

geral das 

trabalhadoras 

Sessões de informação e formação 

dos diferentes processos de 

trabalho e competências 

profissionais 

Outra 

Periodicidade 

Formador 

Diretora 

Técnica / 

TSSS 

Equipas 

Concretização 

efetiva de 

sessões de 

informação e 

formação 
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5 – Plano Estratégico Global 

Apresentamos o plano estratégico da AMAS PC, como uma Instituição de referência no 

meio, quer no âmbito das suas intervenções, quer como modelo de Instituição 

participativa no coletivo, ou seja, diferencia-se como potenciadora dos recursos e 

sinergias locais.  

As actividades propostas foram organizadas tendo em conta as características dos 

utentes, os objetivos institucionais e as orientações técnicas para o envelhecimento 

activo. Pretende-se, assim, garantir um ambiente seguro, inclusivo e estimulante, que 

favoreça a participação, o convívio e a melhoria contínua da qualidade de vida dos 

utentes.  

Nesta sequência, o Plano de Actividades para 2026, visa dar continuidade e melhorar os 

serviços existentes, ajustando-os às necessidades e expectativas dos utentes, bem 

como, melhorar o envolvimento das famílias nas suas rotinas. Nesta linha, o nosso 

principal objectivo é oferecer serviços diferenciados, de modo a atender às 

necessidades e expectativas de cada pessoa que nos procura. Importa destacar que, 

cada vez mais, somos solicitados para dar resposta a casos de maior dependência 

física e cognitiva, o que exige maior empenho por parte das trabalhadoras. 

Em 2026, pretendemos melhorar a partilha das actividades com os familiares nas redes 

sociais, promovendo um envolvimento e uma aproximação significativamente maiores. 

É nosso propósito dar continuidade aos projectos de sucesso, como os ateliês de artes 

e ofícios bem como às sessões individuais e em grupo de fotografia temática, de 

actividade física e psicomotricidade, e às actividades de estimulação cognitiva e 

sensorial. Pretendemos intensificar e manter as actividades religiosas, as saídas ao 

exterior e os passeios. 

As diferentes actividades dos vários planos de actividades pretendem ir ao encontro 

dos gostos, interesses, saberes e necessidades específicas de cada Utente, 

paralelamente, pretende-se intervir nas diferentes áreas: físicas e motoras; cognitivas 

e/ou mentais; sócio culturais; expressão plástica; religiosas e quotidiano. 

Nesta lógica, expõe-se de seguida a planificação das actividades sócio culturais que a 

AMAS PC se propõe a desenvolver para o ano de 2026. 
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6 – Plano Anual de Actividades da Direcção Técnica 

A Direcção Técnica assume um papel central na consolidação das actividades da AMAS 

PC. em alinhamento com os Corpos Gerentes da Instituição. Este trabalho é 

complementado pela divulgação de boas prácticas que consolidam uma cultura interna 

de melhoria contínua contribuindo para que se cumpra a missão da AMAS PC de forma 

coerente, sustentável e orientada. 

 

Objectivo 

Orientador: 

Elevar a qualidade dos serviços prestados e dos 

cuidados adequados à satisfação das 

necessidades de cada Utente 

Destinatários: 

Utentes / Trabalhadoras 

Objectivos 

Gerais 

Objectivos Específicos Tipo de Sessão 

Descrição da Actividade 

Intervenientes Indicadores de 

avaliação 

 

 

Elevar o nível 

de eficácia das 

diferentes 

equipas 

 

Consolidar a Missão, 

Visão e Valores 

orientadores das 

trabalhadoras 

 

 

Cumprimento das 

actividades previstas para 

os Recursos Humanos da 

AMAS PC 

 

 

Diretora Técnica / 

TSSS 

Equipas 

 

 

 

Resultados 

obtidos na 

avaliação dos 

colaboradores 

Desenvolver as 

competências técnico 

profissionais das 

trabalhadoras e a avaliar 

os problemas de 

desempenho 

Manter e/ou 

melhorar o 

estado geral de 

saúde e bem-

estar de cada 

Utente 

Ensinar estratégias aos 

Utentes para o melhor 

desempenho 

ocupacional nas 

actividades 

Estratégias eficazes, 

adequadas às limitações 

de cada Utente 

 

Diretora Técnica / 

TSSS 

Equipas 

 

Utentes sem 

problemas de 

saúde 

Ensino de cuidados e 

sugestões para prevenção 

de quedas 

 

Assegurar a 

manutenção 

das 

capacidades de 

escolha                      

 

Facilitar o processo de 

integração institucional 

dos Utentes 

Processo de admissão c/ 

acolhimento e 

acompanhamento 

personalizado do Utente e 

seus familiares na 

Instituição 

 

Diretora Técnica / 

TSSS 

Equipas 

Diretora Técnica / 

TSSS 

 

 

Resultados 

obtidos na 

avaliação das 

trabalhadoras 
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e decisão de 

cada Utente 

Distribuição do Manual de 

Acolhimento ao Utente 

 

Família 

Eventos e atividades sócio 

culturais de promoção das 

relações Institucionais c/ 

Utentes e Famílias 

 

Diretora Técnica / 

TSSS 

 

 

Prestar apoio adequado 

a cada Utente 

Sessões de apoio que 

identifiquem as 

necessidades, 

constrangimentos e 

aspirações de cada Utente 

 

Diretora Técnica / 

TSSS  

Equipas 

 

Resultados 

obtidos na 

avaliação dos 

serviços da 

AMAS PC 

 

 

Promover o 

bem-estar dos 

Utentes 

Estimulação sensório-

motor a acamados 

Actividades estimulação e 

manutenção física 

 

Diretora Técnica / 

TSSS  

Equipas 

Número de 

participantes na 

atividade; - Grau 

de satisfação 

dos clientes 

face à atividade 

Visitas domiciliárias aos 

utentes de SAD 

Visitas inter- Respostas 

Sociais 

Oferta de prenda no dia 

de aniversário de cada 

Utente 

Comemoração dos 

Aniversários 

 

6.1 – Actividades de Acompanhamento Social 

Objectivo Acções a Desenvolver Recursos 

Humanos 

Meta Prazo 

 

 

 

Acompanhamento 

Técnico em  

colaboração com 

Entidades Oficiais 

 

Informar, orientar e encaminhar os Utentes 

para o 

acesso aos seus direitos e deveres. 

 

 

Diretora 

Técnica / 

TSSS  

 

 

Prevenção ou 

reparação de 

problemas 

geradores ou 

gerados por 

situações 

carência social 

ou económica 

 

 

 

Durante 

todo o ano 

Melhoria das condições de vida 

dos Utentes em situação de 

vulnerabilidade, através de uma acção 

participativa com vista à sua 

progressiva autonomia pessoal, social e 

económica 

Proceder aos encaminhamentos 

necessários para os serviços 

competentes de resposta às problemáticas 
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Intervenção Social 

Integrada c/ 

Utentes 

Promover uma maior proximidade 

dos serviços aos Utentes, no seu processo 

de inclusão; reduzir o tempo de espera de 

resposta aos 

problemas identificados. Respeitar a 

individualidade de cada Utente 

dando uma resposta que não perturbe o 

regular funcionamento da AMAS PC 

 

Diretora 

Técnica / 

TSSS  

 

Rentabilizar os 

recursos 

existentes e 

coordenar os 

diferentes 

actores 

sociais 

 

 

Durante 

todo o ano 

 

6.2 – Plano Estratégico Acção Social 

Objectivo Geral Objectivos Específicos Metas /  
Monitorização 

Melhorar o processo de 
Acolhimento Inicial 

- Conhecer a história social do utente; 
- Detectar aspectos relevantes na prestação de 

cuidados; 
- Personalizar cuidados minimizando o impacto da 

institucionalização 
- Promover a integração. 

- Taxa de 
concretização: ≥ 

90%; 

 
1º 

Mês 

Assegurar o 
cumprimento dos PDI’ s. 

- Elaborar os planos de desenvolvimento individuais 
(PDI’s) com base nas expectativas, necessidades e 

potencialidades dos utentes; 
- Definir ações e objetivos concretizáveis: avaliar e 

rever os PDI’s. 

- Taxa de 
cumprimento dos 

PDI’s ≥ 90% 

A
N

U
A

L
 

Fomentar a participação 
dos familiares nas 

actividades 

- Planear atividades de envolvimento activo; 
- Convidar e sensibilizar os familiares para a 

participação em actividades. 

- Taxa de 
participação ≥ 70% 

/ano. 

Promover e aumentar o 
número de admissões. 

- Aumentar o número de admissões em SAD e CD. - 100% das vagas 
ocupadas 

Assegurar o 
cumprimento do Plano de 

Actividades 

- Elaborar e aprovar o plano de actividades; 
- Determinar, sempre que se justifique ações para 

assegurar a realização das atividades; 

- Taxa de 
cumprimento das 

atividades ≥ 
75%/ano 

 
Cumprir o plano de 

formação. 

- Identificar as necessidades de formação; 
- Elaborar o plano de formação; 

- Assegurar as organizações e realização das 
ações. 

- Taxa de 
concretização do 

plano: ≥ 70%; 
- Total quadro 

pessoal 

Realizar reuniões de 
equipas de trabalho e 

multidisciplinares. 

- Identificar os assuntos a abordar; 
- Convocar os intervenientes; 

- Realizar as reuniões. 

- Nº de reuniões 
mensais ≥ 5 

RGPD - Elaborar e implementar o Regulamento Geral da 
Protecção de Dados 

- Taxa de 
concretização: ≥ 

90%; 
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7 – Plano Estratégico Equipa de Saúde 

A equipa de saúde assegura os cuidados de saúde dos utentes, garantindo a melhoria 

e manutenção do seu bem-estar biopsicossocial. Assume um papel central na 

prestação de cuidados de saúde continuados, garantindo uma intervenção 

especializada, humanizada e orientada para a promoção do bem-estar, da autonomia e 

da qualidade de vida dos utentes. A sua atuação visa assegurar a prevenção de 

complicações, a manutenção das capacidades funcionais e a prestação de cuidados 

com rigor técnico e ético. 

 

A coordenação dos cuidados de saúde é assegurada pelo Médico, a Enfermeira e a 

Fisioterapeuta articulando com as equipas da Instituição, garantindo a consistência, 

integração e continuidade dos cuidados prestados. 

 

A monitorização cuidada do risco de quedas e da prevenção de úlceras de pressão 

permitirá uma intervenção precoce, diminuindo a agudização das patologias, reduzindo 

o número de episódios de idas à urgência hospitalar/ internamentos hospitalares o que 

se traduzirá por ganhos efetivos. 

 

O serviço de fisioterapia é fundamental para a manutenção das capacidades motoras 

dos utentes, para o efeito realizamos classes de movimento e sessões individuais com 

utentes mais dependentes. É fundamental para melhorar a elasticidade dos músculos e 

movimento das articulações. As técnicas de cinesioterapia promovem o bem-estar ao 

nível do tratamento de problemas respiratórios. 

Propomo-nos, no decorrer do próximo ano de 2026, melhorar a qualidade dos serviços 

prestados, cumprindo as normas de segurança e zelando pela conservação e 

manutenção dos equipamentos e instalações. 

A equipa de saúde presta ainda apoio ao SAD e CD, assegurando as necessidades e 

questões de saúde identificadas junto dos utentes e cuidadores. Esta responsabilidade 

é assumida pela Enfermeira, reforçando a articulação entre os diferentes serviços e 

garantindo a continuidade e integralidade dos cuidados prestados pela Instituição. 
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Plano de Actividades da Equipa de Saúde 

 

Objetivo geral 
 

Objetivos Específicos Actividades Recursos 

Melhorar o 
processo de 

Acolhimento inicial 

- Conhecer a história clínica do 
utente; 

- Detectar aspetos relevantes para 
a prestação de cuidados; 
- Detectar precocemente 

problemas de saúde; 
- Personalizar cuidados 

minimizando o impacto da 
institucionalização; 

- Promover integração. 

- Avaliação inicial; 
- Integração do 

utente na instituição; 
- Observação física e 

psicossocial do 
utente. 

 

- Equipa de 
enfermagem; 

- Trabalhadoras 
- Material de suporte 

à atividade. 

Manter o Processo 
Individual e do 

utente atualizado. 

Assegurar periocidade nos registos 
no processo individual de cada 

utente. 

- Realização 
periódica de registos. 

- Equipa de 
enfermagem; 

- Material de suporte 
à atividade. 

Assegurar a 
satisfação das 
Necessidades 

Humanas Básicas 
dos utentes 

- Avaliar estado clínico do utente; 
- Estabelecer e aplicar um plano de 

cuidados; 
- Incentivar e/ou motivar 

autonomia do utente; 
- Englobar família na promoção da 

autonomia; 
- Potenciar a autonomia do utente. 

 

- Promoção da 
Autonomia nas 

AVD´s; 
- Avaliação do 

potencial do utente 
para a realização das 

AVD´s; 
- Promoção de 

ensinos ao 
cuidador/família; 
- Estimulação da 
participação do 

utente e/ou cuidador 
no plano de 
cuidados. 

- Equipa de 
enfermagem; 

- Trabalhadoras 
- Equipa técnica; 

- Material de suporte 
à atividade. 

Gerir a dieta dos 
utentes 

- Adequar a dieta do utente ao seu 
estado clínico; 

 
- Manter/melhorar o estado de 

nutrição dos utentes. 

- Monitorizar a dieta 
oferecida ao utente: 
- Avaliar capacidade 

de deglutição do 
utente. 

- Equipa de 
enfermagem; 

- Equipa técnica; 
- Material de suporte 

à atividade. 

Promover a 
autonomia dos 

utentes. 

- Minimizar o tempo de 
permanência do utente no leito; 
- Treinar a execução de AVD e 

supervisionar a marcha e 
transferências; 

- Prevenir o Síndrome de 
Imobilização; 

- Prevenir, retardar ou compensar o 
aumento de dependência. 

- Avaliação das 
capacidades do 

utente; - Estimulação 
do utente para 

realização de AVD; 
-Motivação diária do 

utente; 
- Promoção do 
levante diário; 
- Promoção de 

períodos de marcha. 

- Equipa de 
enfermagem; 

- Colaboradoras; 
- Equipa técnica; 

- Material de suporte 
à atividade. 

Evitar Erros 
Durante a 

Assistência 
medicamentosa 

- Adequar a requisição de stock de 
material e medição às 

necessidades do serviço/utentes; 
- Assegurar as adequadas 

condições de acondicionamento 
da medição; 

- Controlar prazos de 
validade; 

- Gerir/repor o stock 
de medicamento dos 

utentes; 

- Todas as 
colaboradoras; 

- Equipa de 
enfermagem; 

- Tabelas 
terapêuticas; 
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- Garantir uma correta 
administração da medicação e 

cumprimento da prescrição; 
- Monitorizar os prazos de validade 

de material e medicação. 

- Monitorizar a 
terapêutica; 

- Preparação e 
administração da 

medicação; 
- Avaliar a 

atualização da tabela 
terapêutica dos 

utentes. 

- Livro de 
ocorrências. 

Melhorar os 
cuidados prestados 

nos Primeiros 
Socorros 

- Auxiliar na recuperação; 
 

- Manter as funções vitais; 
 

- Proteger a vítima. 

- Acompanhamento e 
encaminhamento 

personalizado após 
urgência; 

- Detetar perigos 
reais e potenciais; 

- Prestar os primeiros 
socorros. 

- Colaboradoras; 
- Equipa de 

enfermagem; 
- Médico assistente; 

- Linha de 
emergência médica. 

Prestar Cuidados 
de Saúde e prevenir 
estado de doença 

- Detetar precocemente problemas 
de saúde; 

- Controlar a evolução de 
problemas existentes; 

- Estabelecer uma relação de ajuda 
com o utente; 

- Melhorar a qualidade de vida dos 
utentes; 

- Prevenir agudizações e idas ao 
serviço de urgência; 

- Prevenir o aparecimento de 
feridas; 

- Promover a adaptação aos 
processos de vida; 

- Promover a intervenção de outros 
técnicos de saúde; 

- Promover a recuperação do 
estado de saúde dos utentes; 

- Promover autonomia e hábitos de 
vida saudáveis. 

 

- Acompanhamento 
personalizado a cada 

utente; 
- Atualização e 

acompanhamento do 
plano de cuidados de 

cada utente; 
- Avaliação de sinais 

vitais; 
- Encaminhar e 
orientar para os 

recursos adequados; 
- Execução de 

procedimentos 
técnicos de 

enfermagem; 
- Observação física e 

psicossocial do 
utente; 

- Sinalização de 
situações a outros 

membros da equipa e 
familiares; 

- Vigilância do estado 
geral do utente. 

- Colaboradoras; 
- Equipa de 

enfermagem 
- Equipa técnica; 

- Processo individual 
do utente; 

- Auxiliares de 
marcha. 

 

Prevenir 
úlceras de 

pressão 

- Garantir a funcionalidade e 
adequação dos equipamentos; 
- Garantir levante diário, sempre 
que o estado clínico o permita; 

- Minimizar o tempo de 
permanência do utente no leito; 

- Posicionar utente de acordo com 
as suas necessidades. 

- Alternância de 
decúbitos; 

- Aplicação de 
material anti escara, 

sempre que 
necessário; 

- Hidratação e 
alimentação 
adequada; 

- Aplicação de 
medidas de 

prevenção de úlceras 
de Pressão; 

- Colaboradoras; 
- Equipa de 

Enfermagem; 
- Equipa técnica; 

- Material de suporte 
à atividade. 
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- Avaliação do estado 
do utente. 

Promover o 
envolvimento 

familiar 

- Entrevistar família e utente na 
admissão; 

- Promover a integração familiar na 
tomada de decisões; 

- Promover o envolvimento familiar 
no acompanhamento ao utente; 
- Integrar o utente e família na 

instituição; 
- Respeitar a cultura e religião do 

utente e família; 
- Adequar estratégias de discurso 

ao estado do utente. 

- Promoção do 
acompanhamento da 
família ao utente, nas 
consultas externas; 

- Utilização de 
estratégias 

facilitadoras de 
comunicação quando 
o utente é afásico ou 

disártrico. 

Colaboradores 
Equipa de 

enfermagem 
Equipa técnica 

Material de apoio á 
atividade 

Plano de atividades sujeito a alterações consoante as necessidades dos utentes 

 

8 – Plano Estratégico Animação Sócio Cultural 

A Animação tem como objectivo uma melhor qualidade de vida aos utentes com 

actividades que visam proporcionar o relacionamento interpessoal, a valorização da 

pessoa idosa, colmatar a solidão, o desenvolvimento da motricidade fina, da precisão 

manual e da coordenação psicomotora. 

Com o presente plano de atividades pretendemos trabalhar a autonomia do Utente, 

promovendo uma melhoria na sua qualidade de vida e garantindo a sua plena integração 

no contexto institucional.  

Para o decurso do ano 2026, no âmbito das respostas sociais de ERPI, CD e SAD prevê-

se a realização das seguintes actividades em ateliers diversos: 

• Actividades de estimulação Cognitiva/Sensorial; 

• Actividades de Culinária; 

• Actividades de Trabalhos Manuais; 

• Actividades de Jardinagem. 

 

As elaborações dos diferentes ateliers pretendem, ir ao encontro dos gostos, interesses, 

saberes e necessidades específicas de cada grupo de utentes, paralelamente, pretende-

se intervir nas diferentes áreas: físicas e motoras; cognitivas e/ou mentais; sócio 

culturais; expressão plástica e do quotidiano. O grau de satisfação do Utente será 

avaliado mediante os registos constantes nas fichas de monitorização feitas para cada 

actividade. 

Para fomentarmos a participação dos utentes do SAD e do CD realizamos actividades 

de grupo, tendo sempre em consideração os seus desejos e escolhas, incentivando a 
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participação nas diferentes actividades socioculturais promovidas pela Instituição, ou 

em actividades interinstitucionais desenvolvidas a nível concelhio, na perspetiva da 

promoção da autonomia e do combate ao isolamento social. 

As actividades propostas para todas as respostas sociais foram organizadas tendo em 

conta as características dos utentes, os objetivos institucionais e as orientações 

técnicas para o envelhecimento activo. Pretende-se, assim, garantir um ambiente 

seguro, inclusivo e estimulante, que favoreça a participação, o convívio e a melhoria 

contínua da qualidade de vida dos utentes. 

 

8.1 - Actividades Animação Sócio Cultural 

Plano de Actividades Animação Sócio Cultural 

C
a

le
n

d
a

ri
z

a
ç

ã
o

 
 

 
Tema 

 

 
Objetivos 

 
Atividade 

 
Recursos 
Humanos 

 
Recursos 
Materiais 

A
N

U
A

L
 

Celebrar 
Aniversários 

- Incentivar a 
relação entre 

idosos, família e 
instituição 

- Fortalecer a 
autoestima e 

autoconfiança 

- Almoço/ 
lanche com a 

família 
- Realização 

de quadro dos 
aniversários 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Família 

- Bolo de 
aniversário 

Leitura e 
escrita 

- Melhorar as 
capacidades de 
leitura e escrita 
- Aperfeiçoar a 

motricidade fina 
- Identificar o 
interesse dos 

utentes por temas, 
e motivações 

- Incutir o 
hábito de 

leitura 
- Realização 

de atividades 
de escrita, 
palavras 
cruzadas, 
sopas de 

letras 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Folhas de 
papel 

- Canetas 
- Livros, 

revistas e 
jornais 

 

Expressão 
plástica e/ou 

teatral 

- Desenvolver a 
imaginação e 
criatividade 
- Estimular a 

precisão manual e 
a coordenação 
psico-motora 

- Desenho, 
pintura e 

moldagem de 
plasticina 

- Trabalhos 
manuais 
- Renda 

- Representar 
uma peça 

teatral 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Folhas de 
papel e telas 

- Tintas, 
canetas de 
feltro, lápis 
de cor e de 

cera 
- Lãs e linhas 

- Adereços 

Estimulação 
cognitiva, 

- Aumentar a 
actividade cerebral 

- Jogos de 
memória, 

- Utentes 
- Equipa Técnica 

- Jogos 
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motora e 
sensorial 

- Retardar os 
efeitos da perda de 

memória 
- Ativar a acuidade 

e velocidade 
perspetiva 

adivinhas, 
provérbios e 

puzzles 
- Atividades de 

estimulação 
dos sentidos 

- Trabalhadoras 
 

- 
Computador 

- Objetos 

A
n

u
a

l 

Atelier de 
Tecnologia 

- Oferecer a 
possibilidade do 
contacto com as 

novas tecnologias 
- Possibilitar novos 

métodos de 
contatar os 
familiares 

 

- Escrever o 
nome, uma 

carta ou algo 
de interesse 
do utente no 
computador 

- Contactar um 
familiar online 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- 
Computador 

Caminhadas 
na 

Localidade 

- Afirmar as 
condições de bem-

estar e de saúde 
- Aumentar a 
autoestima 

- Combater o 
sedentarismo 

- Passeios 
diversos na 
localidade 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Chapéus 

Passeios  
 

Visitas 
culturais 

- Conhecer novas 
realidades 

- Promover o 
desenvolvimento 
pessoal e social 

- Evitar o 
isolamento 

- Realização 
de passeios e 

visitas 
culturais 

consoante a 
época do ano 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Chapéus 
- Almoço 

e/ou Lanche 
- Carrinhas 

 

Celebração 
da Eucaristia 

- Manter crenças e 
costumes 

religiosos dos 
utentes 

 

- Celebração 
da missa 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Livros de 
leituras e 
cânticos 

Espiritual e 
Religiosa 

- Valorizar crenças 
e tradições 

- Preservar os 
valores dos utentes 

- Celebração 
do santo terço 

 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
audiovisuais 

Ano Novo - Proporcionar a 
rectrospetiva do 

ano anterior e 
desejos para o Ano 

Novo 
- Apresentar aos 

utentes as 
atividades para o 

próximo ano 
- Promover a 
orientação 

temporal e trabalho 
manual 

- Diálogo 
informal sobre 
acontecimento

s de 2019 e 
aspirações 
para 2020 

- Realização 
do Calendário 

de 2020 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Cartão 
- Cartolina 
goma EVA 

- Cola 
- Tesouras 

J
A

N
E

IR
O

 Dia do Riso 
 

- Provocar o riso e a 
alegria no lar 

- Comunicar os 
benefícios do riso 

- Estimular o 
riso 

- Leitura de 
artigos de 

humor 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Livros 
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Dia de Reis 
 

- Relembrar o dia 
de reis e a sua 

história 
- Incentivar as 

relações 
intergeracionais 

- Partilha de 
conhecimentos, 

cantigas e histórias 

- Comemorar o 
Dia de Reis 

com a 
comunidade 

escolar 
– Cantar as 

janeiras 
 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 
- Comunidade 

escolar 

- Cartão 
- Cartolina 
goma EVA 

- Cola 
- Tesouras 

Dia dos 
Namorados 

 

- Estimular as 
capacidades 

manuais 
- Manifestar os 
sentimentos de 
amor, amizade e 

carinho 

- 
Concretização 
da árvore das 
mensagens e 

quadro alusivo 
ao tema 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Cartolina e 
cartão 

Esferográfica
s 
 

F
E

V
E

R
E

IR
O

 

Carnaval 
 

- Possibilitar a 
convivência social 

- Valorizar a 
autoestima 

- Desenvolver a 
capacidade lúdica 

- Realização 
de fatos de 

carnaval 
- Desfile na 
localidade 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 
- Comunidade 

- Tecidos 
- Agulhas e 

linhas 
- Plásticos, 
cartolina, 

cola, elástico 

Quarta-feira 
de Cinzas e 
Quaresma 

- Assinalar a data 
- Recordar os 

costumes, hábitos 
e tradições 

- Diálogo 
informal sobre 

a data 
assinalada 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
audiovisuais 

 

Dia 
Internacional 

da Mulher 
 

- Comemorar o Dia 
Internacional da 

Mulher 
- Valorizar o papel 

da mulher no 
século XXI 

- Elaboração 
de pequenas 
lembranças e 
distribuição 

das mesmas 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Botões 
- Tecido 

- Agulhas, 
linhas e 
tesouras 

M
A

R
Ç

O
 

Dia do Pai 
 

- Valorizar o papel 
de Pai e homem do 

utente 
- Desenvolver a 
autoestima do 

utente 

- Elaboração 
de pequenas 
lembranças e 
distribuição 

das mesmas 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Cartolina 
goma Eva 

- Cola e 
tesouras 

Primavera 
 

- Despertar o 
interesse pelas 

estações do ano 
- Renovar a 

decoração de 
primavera 

- Realização 
da árvore de 
primavera, 

flores e 
andorinhas 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Cartolina 
goma Eva 

- Cola e 
tesouras 

Via Sacra 
 

Páscoa 

- Promover hábitos 
religiosos 

- Relembrar a 
passagem da 
crucificação e 

ressurreição de 
Jesus Cristo 

- 
Concretização 
da reza da Via-

Sacra 
- Distribuição 

das amêndoas 
da Pascoa 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
audiovisuais 

- Cartolina 
goma Eva 

- Cola e 
tesouras 
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A
B

R
IL

 
25 Abril 

 
- Dialogar sobre um 
marco importante 

da história nacional 
- Questionar sobre 
cultural geral do 

País 

- Debater 
sobre o tema 
- Realização 
de Cravos 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
audiovisuais 
- Feltro, Cola 
- Tesouras 

Dia Mundial 
da Dança 

 

- Despertar 
memórias e 
experiências 

- Exprimir os gostos 
e interesses 

musicais 

- Ouvir música, 
dançar, bater 

palmas… 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
audiovisuais 

M
A

IO
 

Dia da Mãe 
 

- Valorizar o papel 
de mãe 

- Promover 
trabalhos manuais 

- Estimular a 
criatividade e 
imaginação 

- Elaboração 
de lembranças 
para destacar 

este dia e 
distribuição 

das mesmas 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Feltro 
- Tesouras 

- Cola 
- Cartolinas 

Dia Nossa 
Senhora de 

Fátima 
 

- Assinalar o Dia 
com a leitura da 

história dos 3 
pastorinhos 

 

- Redigir e 
contar a 

história dos 3 
pastorinhos 

pelas palavras 
dos utentes 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Folhas de 
papel 

- 
Esferográfica 

Dia 
Internacional 
das Famílias 

 

- Fortalecer a 
ligação utente, 

família, Instituição 
- Promover o 

conforto emocional 
do utente 

- Realização 
de jogos 

tradicionais 
com a 

participação 
dos familiares 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Família 

- Jogos 
tradicionais 

- Bola 
- Garrafas de 

plástico 

Corpo de 
Deus 

 

- Recordar a data, 
costumes e 

tradições 
 

- Diálogo 
informal sobre 

o tema 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
didácticos 

J
U

N
H

O
 

Santos 
Populares 

- Favorecer as 
relações 

interpessoais 
- Festejar os Santos 

Populares 
- Decorar 

animadamente a 
Instituição 

- Decoração 
dos espaços 

- Leitura sobre 
os três Santos 

Populares 
(Santo 

António, São 
João e São 

Pedro) 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Decoração 
alusiva ao 

tema 

Verão 
 

- Sinalizar o dia 
com trabalhos 

manuais 
- Desenvolver a 

orientação 
temporal 

- Realização 
de trabalhos 

manuais sobre 
o verão 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Material 
reciclado 

Dia dos Avós 
 

- Promover a 
relação entre avós 

e netos 

- Incentivar a 
participação 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Jogos 
didáticos 
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 dos netos no 
dia dos avós  

- Familiares 
J

U
L

H
O

 Passeios a 
Praias 

Fluviais 

- Proporcionar 
novas experiências. 
- Fomentar o 
sentido de 
responsabilidade. 

- Visita a 
praias fluviais 
- Piquenique 

convívio. 

- Utentes; 

- Equipa técnica; 

- Trabalhadoras 

- Jogos 
- Lanche 

A
G

O
S

T
O

 

Aniversário 
da 

Instituição 
 

- Proporcionar 
novas experiências, 

relações e 
emoções 

- Fomentar a 
presença e 
convivência 

- Tarde com 
animação, 
música e 

jogos 
- Lanche 
convívio 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- População 

- Jogos 
- Animação 

musical 
- Lanche 

S
E

T
E

M
B

R
O

 Outono 
 

- Despertar o 
interesse pelas 

estações do ano 
- Sinalizar o dia 
com trabalhos 

manuais 

- Realização 
de trabalhos 

manuais sobre 
o outono 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Material 
recolhido no 

exterior 

O
U

T
U

B
R

O
 

Dia 
Internacional 

do Idoso 
 

- Incentivar a 
participação dos 

idosos na atividade 
- Favorecer a 
autoestima, 

comunicação, 
autonomia e bem-

estar 

- Assinalar o 
Dia através de 

um cartaz 
alusivo 

- Tarde de 
atividades c/ 

exercício 
físico e de 

cultura geral 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

 

- Material 
didático 
- Meios 

audiovisuais 

Dia Mundial 
do Pão 

 

- Destacar o dia 
pela alimentação 

saudável 
- Relembrar a 

cozedura do pão 
 

- Diálogo 
informal sobre 
a alimentação 

saudável 
- Atelier sobre 

o Pão 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Cartolina 
goma Eva 

- Cola e 
tesouras 

 

Dia 
Internacional 
da Animação 

 

- Proporcionar 
momentos de lazer, 
animação e dança 

- Desenvolver a 
comunicação 

através do que o 
utente gosta mais 

de fazer 

- Exprimir 
sentimentos 
com a dança 

- Diálogo sobre 
o desejo que o 

utente 
gostaria de 

realizar 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Meios 
audiovisual 

Dia de São 
Martinho 

 

- Manter a tradição 
de comer as 

castanhas assadas 
no dia de São 

Martinho 
- Promover as 

relações 
interpessoais 

 

- Magusto 
- Trabalhos 

manuais sobre 
o tema 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Material 
didático 
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N
O

V
E

M
B

R
O

 
Decoração 

de Natal 
- Participar na 

decoração de Natal 
- Preparar peça 

teatral e canção de 
Natal para a festa 

- Fomentar o 
espírito natalício 

- Realização 
de lembranças 

alusivas ao 
tema 

- Elaborar 
Enfeites de 

Natal 
- Decoração 

das 
Instalações 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Decoração 
- Material 
didático 

D
E

Z
E

M
B

R
O

 
 

Festa de 
Natal 

- Participar 
activamente na 
festa de Natal 

- Fortalecer a união, 
fraternidade, amor 

e espírito de família 
- Envolver família e 

comunidade 

- Festa de 
Natal 

- Participação 
dos utentes e 

família 
- Distribuição 
das prendas 

de Natal 
- Lanche 
convívio 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Famílias 
- População 

- Meios 
audiovisuais 
- Decoração 

- Prendas 

Inverno 
 

- Despertar o 
interesse pelas 

estações do ano 
- Desenvolver a 

orientação 
temporal e 

motricidade 

- Pinturas 
sobre o 
inverno 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Tintas 
- Tela 

- Pincéis 

Consoada / 
Dia de Natal 

(24/25 
dezembro) 

- Fortalecer a união, 
fraternidade, amor 

e espírito de família 
- Envolver família e 
comunidade nas 

actividades 

- Participação 
dos utentes e 

família 
- Incentivar a 
participação 
na cerimónia 

de Natal 
 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Família 

- Meios 
audiovisuais 

- Prendas 

Despedida 
do ano velho 

(31 
dezembro) 

- Envolver família e 
comunidade nas 

actividades 

- Participação 
dos utentes e 

família na 
passagem de 

ano 
 

- Utentes 
- Equipa Técnica 
- Trabalhadoras 

- Família 

- Meios 
audiovisuais 

As actividades propostas podem ser alteradas. 

 

9 – Plano Estratégico Utentes Dependentes 

Os utentes com maior nível de dependência necessitam de cuidados direcionados para 

o corpo para evitar que ocorram danos musculares e infecções oportunistas, mas 

também de também de estímulos morais para diminuir o desconforto, a vergonha e a 

sensação de falta de produtividade que ajudem a manter as capacidades que ainda 

permanecem e a autoestima. 
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Assim elaborámos um conjunto de actividades que estimulam os sentidos e a 

autoestima destes utentes, proporcionando benefícios como a manutenção da sua 

capacidade funcional e diminuição do seu nível de dependência. 

 

9.1 - Exercícios para Mobilidade Física 

Objectivo: realização de exercícios para manter a mobilidade da pessoa dependente e 

fortalecer os músculos. 

Material: sacos de areia, pesos, garrafas de água, almofadas, … 

Destinatários: Todos os utentes com nível de dependência elevado. 

Duração: 2 a 3 vezes por semana  

Consiste na realização de exercícios de forma a assegurar a amplitude de movimentos 

e a massa muscular dos utentes mais dependentes de forma passiva, uma vez que 

devido à sua situação de saúde não podem/conseguem participar ativamente. Assim 

procederemos à realização dos seguintes exercícios com pernas e pés: 

- Com a pessoa deitada de barriga para cima, caso o utente obedeça a ordens, 

pedimos para que mexa os tornozelos, de um lado para o outro e de cima para 

baixo, como se estivesse fazendo o movimento de 'pé de bailarina'. Cada 

movimento deve ser realizado 3 vezes com cada pé. 

- Deitada de barriga para cima, a pessoa deve dobrar e esticar as pernas 3 vezes 

seguidas, com cada perna; 

- Deitada de barriga para cima e com as pernas dobradas. Abrir e fechar as 

pernas, encostando e afastando um joelho do outro; 

- De barriga para cima e com a perna esticada, levantar a perna para cima, 

mantendo o joelho esticado; 

- De barriga para cima e com a perna esticada, abrir e fechar a perna, para o lado 

de fora da cama, sem dobrar a perna; 

- Dobrar as pernas e tentar levantar o bumbum da cama, 3 vezes seguidas. 
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Caso o utente não consiga concretizar o movimento voluntariamente procederemos à 

realização dos movimentos passivamente, de forma calma e tranquila., sempre 

expressando verbalmente os exercícios que estamos a realizar. 

 

9.2 - Exercícios Para os Membros Superiores / Braços e Mãos 

Objectivo: realização de exercícios para manter a motricidade fina da pessoa 

dependente e fortalecer os músculos. 

- Abrir e fechar os dedos das mãos, abrir e fechar as mãos; 

- Apoiar o cotovelo na cama e mover as mãos para cima e para baixo e de um 

lado para o outro; 

- Dobrar os braços, tentando encostar a mão no ombro, 3 vezes seguidas, com 

cada braço; 

- Com o braço esticado, levantar o braço para cima, sem dobrar o cotovelo; 

- Manter o braço parado e esticado ao longo do corpo e fazer o movimento de 

abrir e fechar o braço, arrastando o braço na cama; 

- Fazer um movimento de rotação do ombro, como se estivesse desenhando um 

círculo grande na parede. 

 

Caso o utente não consiga concretizar o movimento voluntariamente procederemos à 

realização dos movimentos passivamente, de forma calma e tranquila., sempre 

expressando verbalmente os exercícios que estamos a realizar. 

 

9.3 - Exercícios respiratórios 

Objetivo: realização de exercícios para manter a o funcionamento adequado dos 

músculos respiratórios 

Material: palhinha, garrafas de água, almofadas, … 

Destinatários: Todos os utentes com nível de dependência elevado. 

Duração: 2 a 3 vezes por semana  

Além dos exercícios físicos, é ainda importante que a pessoa acamada faça exercícios 

respiratórios, pois ajudam a manter o funcionamento dos músculos da respiração e 

garantem uma maior capacidade pulmonar, fazendo com que a pessoa respire melhor 

e tenha uma tosse mais eficaz, caso precise expelir catarro, por exemplo. 
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Os exercícios devem ser sempre realizados lentamente e respeitando os limites de cada 

pessoa. 

Se a pessoa acamada conseguir fazer levante, poderá realizar estes exercícios 

respiratórios sentado na cama ou de pé. Os exercícios são: 

- Colocar as mãos sobre a barriga e inspirar tranquilamente, enquanto observa 

os movimentos sentidos na própria mão; 

- Inspirar profundamente e soltar o ar devagar fazendo 'biquinho' com a boca por 

5 vezes seguidas; 

- Inspirar profundamente enquanto levanta os braços e soltar o ar quando abaixar 

os braços. Para facilitar pode fazer com um braço de cada vez; 

- Esticar os braços para frente e encostar as palmas das mãos, uma na outra. 

Inspirar profundamente enquanto faz uma abertura dos braços, em forma de 

cruz. Soltar o ar enquanto fecha os braços e encostar novamente as palmas das 

mãos, 5 vezes seguidas. 

- Encher a metade de uma garrafa de 1,5 l de água e colocar uma palhinha. 

Inspirar profundamente e soltar o ar pela palhinha, fazendo bolinhas na água, 5 

vezes seguidas. 

9.4 - Musicoterapia 

De acordo com a definição da Federação Mundial de Musicoterapia (WFMT): "a 

Musicoterapia é a utilização da música e/ou de seus elementos (som, ritmo, melodia e 

harmonia), num processo sistematizado de forma a facilitar e promover a comunicação, 

o relacionamento, a aprendizagem, a mobilização, a expressão, e organização de 

processos psíquicos de um ou mais indivíduos para que ele(s) recupere as suas 

funções, desenvolva(m) o seu potencial e adquira(m) melhor qualidade de vida. A 

musicoterapia procura desenvolver potenciais e/ou restabelecer funções do indivíduo 

para que este alcance uma melhor organização intra e/ou interpessoal e, 

consequentemente, uma melhor qualidade de vida, através da prevenção, reabilitação 

ou tratamento. 

A utilização da musicoterapia na instituição tem como objetivos:  
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- Animar um crescimento emocional, afetivo, relacional e social do utente através 

da utilização de sons movimentos e expressão corporal como meio de 

comunicação e de expressão;  

-Reativar os processos afetivos por meio dos sons e animar a catarse ou 

expressão dos mesmos através de canais motores ou expressivos;  

- Ajudar o utente a vivenciar, perceber e integrar a sua realidade interna e a poder 

manejá-la de forma mais adequada no que diz respeito às suas necessidades, 

desejos e metas;  

- Contribuir para a reorganização cognitiva, afetiva e corporal do utente.  

 

Objetivo 

Orientador: 

Elevar a Qualidade dos serviços prestados e dos 

cuidados adequados à satisfação das necessidades de 

cada Utente 

Destinatários: 

Utentes/Trabalhadoras 

Objetivos 

Gerais 

Objetivos Específicos Tipo de Sessão 

Descrição da Atividade 

Intervenientes Indicadores 

de avaliação 

 

 

 

Elevar o nível 

de eficácia 

das 

diferentes 

equipas 

 

- Consolidar a Missão, 

Visão e Valores 

orientadores das 

trabalhadoras 

 

 

 

Cumprimento das 

actividades previstas para 

os Recursos Humanos da 

AMAS PC 

 

 

 

 

Diretora Técnica 

/ TSSS 

Equipas 

 

 

 

 

 

Resultados 

obtidos na 

avaliação 

dos 

colaboradore

s 

- Desenvolver as 

competências técnico 

profissionais das 

trabalhadoras 

- Avaliar os problemas de 

desempenho d das 

trabalhadoras 

 

 

 

 

 

Manter e/ou 

melhorar o 

estado geral 

 

 

 

 

 

Ensinar estratégias aos 

Utentes tendo em vista 

um melhor desempenho 

Apresentação de 

tecnologias de apoio e 

estratégias para um bom 

desempenho ocupacional 

 

 

 

 

 

Diretora Técnica 

/ TSSS 

Equipas 

 

 

 

 

 

Inexistência 

de clientes 

com 

Aconselhamento de 

tecnologias de apoio 

adequadas às limitações 

de cada Utente 
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de saúde e 

bem-estar de 

cada Utente 

ocupacional nas 

actividades importantes 

para cada um 

(alimentação, higiene, 

vestuário). 

 problemas 

de saúde 

Ensino de cuidados e 

sugestões para prevenção 

de quedas 

 

Diminuir o número de 

Utentes com úlceras de 

pressão 

Formação e 

acompanhamento das 

trabalhadoras acerca da 

prevenção das úlceras de 

pressão 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assegurar a 

manutenção 

das 

capacidades 

de escolha e 

decisão de 

cada cliente 

 

 

 

 

Facilitar o processo de 

integração institucional 

dos Utentes 

Cumprimento do protocolo 

de admissão, realizando 

um acolhimento e 

acompanhamento 

personalizado do Utente e 

seus familiares na 

Instituição 

 

 

 

Diretora Técnica 

/ TSSS 

Equipas 

 

 

 

 

Resultados 

obtidos na 

avaliação 

das 

trabalhadora

s 

Distribuição do Manual de 

Acolhimento ao Utente 

Criar condições que 

permitam preservar e 

incentivar a relação 

Instituição – Cliente 

Reuniões para informação 

e formação abertas aos 

familiares 

  

Família Eventos e atividades sócio 

culturais de promoção das 

relações organização – 

cliente - familia 

  

Prestar apoio adequado 

a cada cliente 

Sessões de apoio que 

identifiquem as 

necessidades, 

constrangimentos e 

aspirações de cada cliente 

Diretora técnica 

TSSS Equipas 

Resultados 

obtidos na 

avaliação 

dos serviços 

da AMAS PC 

Promover o 

bem-estar 

Criar uma equipa de 

estimulação sensório-

Estimulação sensório-

motor a acamados 

TSSS 

Animadora Aux. 

- Número de 

participantes 
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dos clientes 

com maior 

grau de 

dependência 

motor com 1 visita 

semanal a acamados 

Serv. Gerais 

Ajud. Familiares 

na atividade; 

- Grau de 

satisfação 

dos clientes 

face à 

atividade 

Marcação de visitas 

domiciliárias com os 

utentes de Centro de Dia 

e Convívio 

Visitas inter- respostas 

Visita e oferta de prenda 

no dia de aniversário de 

cada cliente 

Comemoração dos 

Aniversários 

 

10 – Plano Estratégico de Alimentação e Nutrição 

O Serviço de alimentação e nutrição é assegurada a todas as respostas sociais da 

Instituição, através do fornecimento de refeições equilibradas do ponto de vista 

nutricional, seguras em termos microbiológicos e adequadas às necessidades clínicas 

dos utentes e das trabalhadoras. Pretendemos continuar a confeccionar refeições 

caseiras preservando receitas tradicionais e típicas da nossa alimentação 

mediterrânica. 

Vamos continuar a reforçar as competências e o desempenho da equipa da cozinha, 

através da promoção de acções de formação contínua e partilha de boas prácticas, 

visando o aumento do conhecimento técnico e da eficácia operacional.  

Melhorando as condições de trabalho dos manipuladores de alimentos na cozinha 

implementando soluções de climatização adequadas, que contribuam para um 

ambiente de trabalho mais seguro e confortável. 

A monitorização regular do estado nutricional dos utentes, especialmente os da ERPI e 

CD permite uma avaliação contínua do peso corporal e a sinalização mais adequada 

dos utentes que necessitam de intervenções nutricionais individualizadas. 

 

11 - Orçamento Previsional para o Exercício de 2026 

O Orçamento de Exploração teve por base a informação contabilística disponível até 

outubro do ano corrente, incidindo sobre as rubricas de gastos e rendimentos já 

realizados. A partir desta base, foram efectuadas projecções económicas recorrendo a 

métodos estatísticos adequados, à análise das medidas previstas para 2026 e às 

condições operacionais efectivas da AMAS PC. A sua elaboração incorporou ainda a 

avaliação da conjuntura económica nacional e, em particular, das dinâmicas do Setor 

Social e Solidário. 
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A rúbrica dos gastos com pessoal, por constituir estruturalmente a componente mais 

relevante dos gastos, foi objecto de análise detalhada. Foi actualizado o valor do salário 

mínimo acima do valor de referência da Remuneração Mínima Garantida, reflectindo um 

acréscimo face ao ano anterior. Para as restantes trabalhadoras, foram projectadas 

actualizações remuneratórias em conformidade com a tabela salarial negociada com a 

CNISS, cuja implementação ocorrerá ainda no presente ano. A previsão considerou o 

quadro de pessoal actual, as necessidades estimadas para 2026 e as progressões e 

promoções decorrentes do tempo de serviço. 

As rubricas relativas ao consumo de matérias-primas, bens consumíveis e 

fornecimentos e serviços externos foram estimadas, de forma geral, com base na 

informação disponível à data de elaboração do Orçamento Previsional para 2026, tendo 

sido aplicada uma taxa média de atualização. No entanto, foi realizada uma análise 

específica aos consumos de géneros alimentares, energia e combustíveis, devido à sua 

maior sensibilidade a variações de preços. Os gastos com depreciações e amortizações 

foram calculados considerando os activos já adquiridos e aqueles cuja aquisição se 

encontram previstas até ao final de 2026, aplicando as normas contabilísticas em vigor. 

Os subsídios atribuídos no âmbito dos acordos de cooperação com a Segurança Social 

reflectem os valores constantes do Compromisso de Cooperação para o Setor Social e 

Solidário. 

De forma global, o Orçamento foi elaborado segundo o princípio da prudência, tendo em 

consideração a atual conjuntura económica e financeira, nacional e internacional, que 

poderá influenciar a evolução dos rendimentos e dos gastos ao longo do exercício, 

propondo o seguinte orçamento de investimentos 

 

11.1 - Quadro de Investimentos do Orçamento 2026 

 

Imobilizações Corpóreas Quantificação Valor Orçamental 

Reparação de Paredes, Pavimentos e 

Outros 
N/A 25.000 € 

Viatura e Estrutura c/ Cobertura de 

Painéis Fotovoltaicos 
N/A 50.000 € 

Total  75.000 € 
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Associação de Melhoramentos e Apoio Social de Porto da Carne 

Orçamento Previsional para o Exercício de 2026 

 

Número de Utentes por Resposta Social 

ERPI: 46   SAD: 7    CD: 4 

 

Custos e Perdas 

Custos das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas: 

Género Alimentares        108.000,00 € 

Eletricidade, Combustíveis, Água e Outros Fluidos           59.000,00 € 

Material de Escritório                 2.000,00 € 

Conservação e Reparação              15.000,00 € 

Outros Fornecimentos e Serviços Externos   +     100.000,00 € 

Sub Total            176.000,00 € 

          176.000,00 € 

Total           284.000,00 € 

 

Custos com o Pessoal 

Remunerações Certas        300.000,00 € 

Remunerações Adicionais         88.000,00 € 

Encargos sobre Remunerações         86.524,00 € 

Seguro Acidentes Trabalho     +    5.476,00 € 

          480.000,00 € 

Total           480.000,00 € 

 

Outros gastos IMI            5.000,00€ 

Amortizações           46.000,00 € 

 

Total dos Custos                815.000,00€ 
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Proveitos e Ganhos 

Prestação de Serviços 

Mensalidades de Utentes        420.000,00 € 

Subsídios da Segurança Social       398.000,00 € 

Outros Rendimentos e Ganhos    +   32.000,00 € 

          850.000,00 € 

Total           850.000,00 € 

 

Resultado Líquido Previsional Positivo       35.000,00 € 

 

 

Orçamento de Investimentos 

 

Reparação de Paredes, Pavimentos e Outros    25.000,00 € 

Viatura e Estrutura c/ Cobertura de Painéis Fotovoltaicos   50.000,00 € 

  

Total           75.000,00 € 
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Conclusão 

O Orçamento de Investimentos/Desinvestimentos para o exercício do ano de 2026 e o 

Plano de Actividades da AMAS PC foi elaborado por forma a garantir um trabalho 

concertado entre as diferentes respostas da Instituição, os diferentes parceiros sociais, 

as entidades locais e os Utentes, para promover o desenvolvimento global da localidade, 

e em particular de cada indivíduo e família. As actividades apresentadas nos vários 

planos de actividades vão de encontro à idade, ao grau de dependência e capacidades 

dos utentes. O orçamento foi elaborado com moderação, com definição dos objectivos 

a atingir, de forma a garantir o equilíbrio económico e financeira da AMAS PC. 

É, no entanto, um documento orientador, em que as necessidades da Instituição 

implicam um ajustamento constante aos desafios que vão surgindo, salvaguardando 

sempre a sustentabilidade financeira que permite assegurar a continuidade na oferta 

das melhores condições a quem necessita dos nossos serviços. 

Assim, a Associação de Melhoramentos e Apoio Social do Porto da Carne vai continuar 

a trabalhar no sentido de corresponder às necessidades e expetativas dos utentes, das 

famílias, das trabalhadoras e da comunidade em geral elevando de forma contínua os 

seus padrões de qualidade, sendo sua pretensão que este Plano de Atividades seja um 

reflexo disso mesmo. 

 

 

Aprovado em reunião de Direcção em 2 de Novembro de 2025 

 

 

O Órgão de Administração 

 

Presidente: André Miguel Gonçalves Fernandes 

Vice-presidente: Vitor Marques Garcia 

Secretária: Maria da Luz Almeida Fernandes Pinheiro 

Tesoureiro: António Joaquim Coutinho Caldeira 

Vogal: José Filipe Paredes Pina 

 



 
 
 
 

35 

 

Orçamento Previsional e Memória Justificativa para o exercício de 2026 da Associação 

de Melhoramentos e Apoio Social do Porto da Carne, aprovado em reunião de Conselho 

Fiscal em 22 de Novembro de 2025 

 

O Órgão de Fiscalização 

 

Presidente: Paulo António Lóio Plácido 

1º Vogal: Heitor José Morais Rebelo 

2º Vogal: Fernando Gomes Pinheiro 

 

 

Aprovado em reunião de Assembleia Geral em 30 de Novembro de 2025 

 

A Mesa da Assembleia Geral 

 

Presidente: Armando José Esteves Duarte 

1º Secretário: Alberto Pires Gonçalves 

2º Secretária: Maria da Luz Martins Silvestre Pais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Documento em suporte digital, o original assinado pelos corpos sociais está arquivado na IPSS. 

 


